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*'C07V[CÜRS0 DO SERVIÇO MILITAR PARA O ATsiO DE 1970'' 

Extrato 
reali 

das Instruções para a 
do Concurso Serviço 

Militar de 1970 
1. OBJETIVOS 

Focalizar aspectos da vida e da obra de 
PANDIA' CALÓGERAS; 

b) Exaltar a atitude de Paridiá Calógeras 

c) na defesa dos interesses nacionais. 
Proporcionar à juventude conhecimentos 
básicos sobre a lei do Serviço Militdr; de
veres universalmente impostos a todos os 
brasileiros para a garantia da segurança, 
da liberdade e da soberania da Pátria. 

2. CONDIÇÕES DE EXECUÇÃO 

Participarão do concurso estudantes do 
nivel médio. 

a) TEMA - «Pandiá Calógeras, uma vida a 
serviço da Pátria». 
Tópicos a serem abordados obrigatoriamen
te: 

1) Pandiá Calógeras.-

a) sua figura como intelectual, ^contribuindo 
com seus trabalhos -para a solução dos 
grandes problemas nacionais. 

b) seu papel histórico: através do desempe
nho de vários caigos públicos (deputado e 
ministro de estado de varias Pasta civis), 
culminando com sua atuação à frente do 
Ministério do Exército. 

2) Análise da atual legislafão sobre o ser
viço Militar, íinalise do Serviço Militdr co
mo fator de Segurança e a luz da atua
ção de Pandiá Calógeras à frente do en
tão Mmistério da Guerra. 

b) LANÇAMENTO DO CONCURSO E RE
CEBIMENTO DOS TRABALHOS. 

1) O concurso será lançado no período de 
18 a 25 agosto/70 

2) Os trabalhos serão entregues nas sedes 
das juntas do terviços Militar; 

Em Guarulho-s, a run Sete de St-tembro n. 
156. 
ETI Poá, ns Prefeituia Municipal (jSM) 
Em Arujá, na Prefeitura Municipal (JSM) 
Em Sanía Izabel, na Prefeitura Municipal 
(JSM) 

Em Ferraz de Vasconcelos, na Prefeitura 
Municipal CJSM) 
Em Itaquaquécetuba, na Prefeitura Muni
cipal <)^M). 

Os trabalhos serSo entregues nos locais acima 
citados até 20 de outubro do corrente ano. 

C- PRÊMIOS 
1) Prêmios "Concurso Serviço MUltar". 
- De âmbito nacional 

Nível medio 
- 1° lugar - Cri 5.000,00 
- 2^ lugar - CT$ 2.000,00 

- De âmbito regional 

Nível medio 

- 1- lugar 
- 2̂  lugar 

CrS 1.000,00 
CrS 700,00 

2) Alem dos prêmios acúna e de outros, olere-
cidos como colaboração e Incentivo por auto
ridades ou entidades locais, a DSM coníerirá 
diplomas "cooperação meritória" aos autores 
dos dois melhores trabalhos de cada RM, Di
plomas "cooperação meritória", por coopera
ção com o Serviço Multar, serão coníeridos 
aos estabelecimentos de ensino que mais se 
destacarem no seu esíorço pelo Concurso, se
ja longrando a participação de 5 ou mais 
concorrentes, seja pela obtenção do l^ ou 2° 
lugar no âmbito regional. 

3) PRESCRIÇÕES DIVERSAS 

a) A apresentação dos trabalhos obedecerá 
às seguintes especüicaçães :-
- Texto - com um máximo de puinze bolhas 
de papel tipo oücio, dalüograíadas, devendo 
ser utilizado somente um lado de cada loUia, 
que contará no máximo, trinta Unhas, 

b) Solenidade de entrega dos prêmios:- 16 
DEZ, 70 

c) Para a elaboração da monografia, os con
correntes deverão consultar, nó que concerne 
à legislação sobre o Serviço Militar: 
- Lei do Serviço Militar (lei n° 4.375 de 17 
de agosto de 1964) publicado no "Diário 

Oiicial" de 3 de setembro de 1964. 

Regulamento da Lei do Serviço Militar (Decreto n,o 
57. 654, de 20 de janeiro de 1966). publicado no su
plemento do "Diário Oficial'', de 31 de janeiro de 
Í966. Exemplarei dos Diários Oficiais citados pode
rão ser encontrados em qualquer organização militar 
e nas Juntas de Serviço Militar. 

E, como subsidio, a seguinte bibliografia:-
DADOS BIOGRÁFICOS:-

CASTRO E SILVA B.M. de - A Margem do Mi
nistério Calógeras. Rio de Janeiro, Ed Nelson S,D. 
GONTITO DÈ CARVALHO, A- Calógeras. São 
Paulo, Comp. Ed Nac . 1935, Coleção Brasileira. 

L O P E S , TheodorlCü - Ministro da Guerra do Brasil 
F . 182. Rio de Janeiro. 1950. 

PALHA, Américo - Pandiâ Calógeras. Rio de Jane i 
ro. Ministério do Trabamo ínaustriae Comércio, 1959. 
PDSITO. luis - Pandiá Calógeras, Rio de Janeiro, 
DASP, 1956. 

E N C I C L O P É D I A S : -
Delta. 

Mérito; Portuguesa, Leio e 

Maiores informações a respeito do Concurso poderão 
ser obtidas no Quartel General da 2^ Região Militar, 
na SSMR/3 a rua Abilio Soares n.o 1.600. ibirapuera, 
no horário de 0900 as 1700 hs, as 2 ' , 3." 4." e 6" fei
ras e no horário de 0900 as 11.3o hs, às 5 ' feiras; Na 
4 ' CSM, a rua São Joaquim n.o 329, no horsrio de 
12.30 as 16 3oTis, e na sede da 2° Delegacia e Junta 
do Serviço Militar de Guarulhos, a rua Sete de Se
tembro n.o 156, no horário de 1300 as 1600 horas. 

ZINEU SIMIONATO 
2.0 TEN DEL DA 2o. DEL-SM 



JUIZO DA Í76.a ZONA ELEITORAL DO ESTADO 
DE SÃO PAULO 

COMáRCê H eOARVtHOS 

SEÇÕES E MESAS RECEPTORAS 
C E i\ T R O 

la a4a : ̂  Biblioteca Municipal de Guarulhos 
5a : - Departamento de Estatisticã (IBGE) 
6a a 17a : - Instituto E. E. Conselheiro Crispiniano 
18a a 19a : - Colégio Estadual 
20a a 21a: - Instituto Conselheiro Crispiniano 
22a a 23a : - - Colégio Estadual 
24a a 31a : - Instituto Monteiro Lobato 
32a a 49a : - Colégio Claretiano 
50a a 56a : - Colégio Virgo Potens 
57a a 58a : - Escola ?\[ormal e G. 9 de Julho 
59a a 62a : " Ginásio Prés. Kennedy 
63a a 68a : - Grupo E, Capistrano de Abreu 
69a a 70a : - Centro de Saúde 
71a a 73a : - Colégio 9 de Julho 
74a : ̂  Casa da Lavoura 
75a a 77 : - Sesi Centro Artes Domesticas 
78a a 83a : - Grupo Escolar do Macedo 
84a : - Centro Artes Industriais (Microlite) 
85a a 90a : - Clube Recreativo 
91a a 92a : - Inst. de Ensino Progresso 
93a a 97a : - Colégio e Esc. ?\iormal 9 de Julho 

SALVE O DIA DA AVE! 





BRINDE GRATIDÃO 
OFEREÇA ESTE PRESENTE A 

SUA VIZINHA MAIS QUERIDA! 
CENTRO - Rua Direita, T44 GUARUIHOS - Rua D. Pedre I I , 35 
Tel 35.2360 j e | . 49-0882 
BELÉM - Ige! S. Jeié de Belém, 199 „ „ , „ c , . » , „ , j , t 
Tel. 93-7745 PINHEIROS - R. Taedere Sampaie, 
Taluap< - R. Anienie de Barre*, 295 3«*3 - Tel. 80-3404 
Tel. 295-3722 LAPA • R. Clnclnale Pempenel, 215 
í í íuT* ; « ; • ®,"'."'tTV.„ »»'• 260-3009 
Celching, 1587 - Tel. 93-1827 
PENHA - Av. Penha de Franfn, 352 OSASCO - R. Anienie Agú, 487 
Tel. 295-4316 Tel. 48-9606 



s ângia 

ROUPAS PURU 
HOMENS • SENHORAS 

E CRIANCnS 

JUROS 
ENTRADA 
ACRÉSCIMO 

CAMISAS ESPORTES 

POLYESTER 
apenas 9,90 

CAMISA SOCIAL 

"VOLTA A ESFERA" 
apenas 16,00 

CALÇAS TERGAL 

PARA HOMENS 
apenas 23,50 

TERNO TERGAL 

VERÃO 
apenas 99,00 

COMBINAÇÃO VALISERE NUMERAÇÃO 
COMPLETA - TODAS 

AS CORES 
a partir de 

r\z. iviumcnMVHw 

9,50 
VESTIDOS PARA MENINAS EM BRIM 

RÚSTICOS, LINDOS MODELOS 
apenas 14,00 

TERNO PARA MENINOS TERGAL 
CALÇA COMPRIDA 

ATÉ 16 ANOS 
apenas 

\ ivi i- ivi ivwo I i_r\v7Hi-

35,00 
VESTIDOS EM DROPGAL 

COLEÇÃO 
PRIMAVERA VERÃO 70 

apenas 

U\J\J l _ I T I L ^ l \ \ ^ l W l l -

69,00 
SAIAS DE PIQUE - NOVAS 

ESTAMPAS - COLEÇÃO 
PRIMAVERA VERÃO 70 

apenas 

Ul_ r iW>JI_ - IMUVHO 

19;00 
CONHEÇA AS ÚLTIMAS NOVIDADES P R I M A V E R A T O 

CENTRO - Rua Direita, 144 
Tel. 35-2360 

OSASCO - R. Antonio Agú, 487 
Tel. 48-9606 

LAPA - R. Cincinato Pomponet, 215 
Tel. 260-3009 

GUARULHOS - Rua D. Pedro II, 35 
Tel. 49-0882 

PINHEIROS - R. Teodoro Sampaio, 
2443 - Tel. 80-3404 

TATUAPÉ - R. Anionio de Barros, 295 
Tel. 295-3722 

BELÉM - Lgo. S. Josâ do Belém, 199 
Tel. 93-7745 

V . M A R I A - Av. Guilherme 
Cotching, 1587 - Tel. 93-1827 

PENHA - Av. Penha de França, 352 
Tel, 295-4316 

LEMBRE-SE V.TEM CREDITO ND HORil SEM DEMORD 



clJR 5-10.70 O DIABIO Dg QUARTILHOS 

POUCIà mUUR dO iSJaHO M SÃO PAULO 
SBOOmà COmPAHHIê IHMPiHdiHU 

3,a SBCÇiO 
E S T A T Í S T I C A SlAS OCORRÊNCIAS ATENDIDAS PELOS DESTA
CAMENTOS DUi íANTE O MES DE AGOS i O DE 1970, CONFOR

ME S E G U E : • ' 
OCORRÊNCIAS 

Destacamento de Itaquaquecetuba 132 
Destacamento de Viln Galvão 112 
Destacamento de Mairiporã 65 
Destacdmento de Aru;a 57 
Destacamento de S^mta Izabel 21 

mSCRíMtNAÇÃO BAS OCOR^BNCmS 
Acidentes 
Afogamentos 
Agressões 
Apreensão de Veículos 
Assaltos 
Atropelamentos 
Auxilio à Autoridade 
Auxilio ao Publico 
Averiguações 
Colisão de Veículos 
Dementes 
Desmteligencias 
Embriaguez 
Encontro de Cadáver 
Estupros 
Furtos 
Homicídios 
Incêndios 
Parturientes 
Patrulhamentos 
Tentatívas^de Suicídio 
Tentativas de Homicídios 

CONFERE 
Antomo Branco 
2° Ten. PM. 3," EMR. 

TOTAL GERAL 

Silvestre Fernandes Queiroga 
Capitão PM. Comandante da ClA 

3 
27 
3 
4 
5 

31 
72 
18 
14 
12 
18 
76 
2 
4 

24 
1 
1 
3 

37 
2 
3 

387 
VISTO 

Nelson Nunes Fernandes 
Ten. PM. Ajd. Secretario 

Mau exemplo 
Mais de uma vez, pelas colunas deste 

jornal, cliamamos a atenção da sociedade 
e dos poderes constituídos responsáveis 
pela íormação moral da juventude, para 
esse péssimo costume que determinados 
meios comerciais, valendo-se de entidades 
altruisticas, promovem festas de cerveja 
e outras positivamente nocivas como 
exemplo para as gerações novas. 

Estamos na verdade vivendo uma épo
ca em que a juventude necessita de orien
tação de moral construtiva. Querer que 
ela, a juventude, assista a festas regadas 
a álcool, mesmo que rotuladas de bene* 
ficentes, é contribuir para sua degenera
ção. Nada menos que praticar um crime 
social. Porque ha muitas outras maneiras 
de angariar dinheiro para fins de benefi
cência. 

AJUDEM O 
CENSO DE 

1970 

PROBLEMAS DO 
ORIENTE MEDIU 

Antigamente Asia Menor era tida pelas 
nações ocidentais como ponto estratégico 
de excepcional importância, razão porque 
dela faziam campo de suas mais felinas 
manobras e competifões politicas com sa
crifício de povos e nações ali estabeleci
dos. 

Com a descoberta do petróleo a situa
ção complicou-se mais ainda passando pa
ra o campo económico o que antes se 
restringia ao da politica e da diplomacia. 
Siirgiram, então, principados e Estados, 
cada qual representando uma corrente 
com apoio do Ocidente. 

Estava nesse pé, quando Israel estabe
leceu sua republica á margem do Medi-
terraneo. Nação adiantada e progressista 
e aetestada pelos árabes formou nessa re
gião um clima de rivalidades insuportável 
e de difícil solução. 

Quanto á presença dos russos na vida 
dos árabes, não é fato novo. Muito antes 
de Lenine e do comunismo, os árabes 
alim ntavam sua simpatia pela Russia dos 
czares e contavam relativamente com o 
seu apoio, principalmente os árabes cris
tãos. 

Ha muito a dizer acerca desse caldeirão. 
Mas quando das agitações de chipre, ha 
mais de 10 anos atrás, eu dirigi uma car
ta a ONU e aos governos da França, E. 
U. A. e Inglaterra perguntando-lhés da 
sorte que estaria reservdda ás comuni
dades cristãs, em particular arménias, que 
vivem nas montanhas do Oriente Medio, 
desde os tempos das Cruzadas, com suas 
crenças e língua nacionais, em caso de 
irromper guerras de raças no futuro. Res
ponderam-me que essas comunidades cris
tãs e arménias teriam toda a segurança 
necsesaria. No entanto e ao que parece 
os fatos não comprovaram suas promessas. 
A era da bomba atómica alterou tudo... 

PAPUS 

NOTAS 
DO 

MUNDO 

e... comentários 
MANCHETES^ 

E MAKCHETL 
XHAS 

Rebelião na Bolivia 
Os irmãos Fittipaldi vencem as provas auto mo-
bilisticos nos E.U.A. e na Europa. 
O governador Cantidiano transmite o goVerno 
do Estado a S- Exa. Abreu Sodre, jâ d» v&Ita 
de sua viagem a Europa. 
Nossas exportações de tecidos para os E.U.A. 
vão merecer melhores quotas 
A campanha eleitoral prossegue e se intensifica. 
A situação do Oriente Medio post falecimento 
Nasser ?. ' .?. . 

N . da R ' A propósito, quando e que os homens de 
boa vontade, os autênticos e ardorosos patriotas vão 
resolver a colaborar para que o Diario de GuarulhoS 
possa ter instalações a altura das necessidades de uma 
imprensa diugida por autênticos profissionais, nesta 
época em que a comunicação e o dialogo com o povo 
iBterloraa* se fazem cada vez mais impericsaaieat 
0oalais? 

Definição 
Tem a opisição o dever de esclarecer a 

opinião publica nacional brasileira explican
do - lhe toda a historia que se relaciona 
com os episódios lelinos que se deram no 
mundo politico nacional antreriot ao adven
to da R volução de 1964, a começar de 
1930 para cá. 

Esses episódios dizem que a Nação foi 
traida e enganada pelos políticos, sucessiva-
mente, durante 35 anoj. E quem foi que a 
traiu e enganou? E por que? 

Antes áo advento da Revolução de 1964, 
74 partidos nacionais eram responsáveis pelo 
funcionamento da chamada democracia no 
Bras//. B em que situação económica, moral 
e social se encontrava então o Pais com os 
14 partidos em funcionamento! 

B se houve algum empenho moralizanie a 
partir c(e 196í, a quetn deve esse serviço a 
NaÇão? 

E qae garantias oferece a Oposição quan
do promete respeitar a vontade do povo e 
defender - lhe os interesses? 

Ê uma definição necessária e inadiável 
para a tomada de posição pe/o M DB. 

PAPUS, 



dia 5.10.70 O DIÁRIO DE GUARULHOS 

EDITAIS DE 
PROCLAMAS 

DR LOURIVAL DE OLIVEIRA, Escrivão 
do Registro Civil das Pessoal Naturais do distrito-sede 
do munícipio e comarca de Guarulhos, Est. de São Pau-
jo, etc. 

FAÇO SABER que pretendem se casar e apresen-
tarma os documentos exigidos no artigo 180 do Código 
Civil: 

r â i E ^ f ^ S A DOS SANTOS 
ÊLE nascido em Duartlna, deste Estado, a 

12 de janeiro de 1950, protissão pedreiro, estado 
civil solteiro, domiciUado e residente neste distrito, 
Hllio de Pedro Crispim e de D. Maria José Pires. 

ELA nascida em Pindai, Estado da Bahia, a 
24 de agosto de 1949, proiissão industriaria, estado 
civil solteira, domiciliada e residente neste distrito, 
fillia de Kdelcino José dos Santos e de D. Maria 
Rosa dos Santos. G. 5.10.70 

LAURO LUIZ SABADIN e 
D MARIA APARECIDA DOS SANTOS. 

ÊLE nascido em Piracicaba, deste Estado, a 
7 de janeiro de 1948, proüssão mUitar, estado 
civil solteiro, domiciliado e residente neste distrito, 
filho de Paschoal Sabadin e ,de D. Ana Birolo 
Sabad in . , m ,. -

ELA nascida em São Casimiro de Taboao, 
Estado do Paraná, â 16 de dezembro de 1950, profis
são comerciaria, estado civil solteira, domiciliada 
e residente neste distrito, lüba de D. Dalvina 
Maria dos Santos. G. 5-10-70. 

S E V B R I A N O S I L V A e 
D . E R Z I T A V I E I R A 

E t i E nascido em Sapesal, deste Estado, a 16 
de abril de 1935, profissão carpinteiro, estado civil sol
teiro, domiciliado e residente ne<;te distrito, filho de 
João' Jcaquim da Silva e de D . Mana das Dores de 
Jesus . 

E L í A nascida em Ponte Nova, Estado de Mi
nas Gerais, a 23 de julho de 1947, profissão doméstica, 
estado civil solteira, domiciliada e residente neste dis
trito, filha de Lozonto Vieira e de D . Cenira da Cruz. 

G- 5.10.70 

GERALDO LINDSIEPE je * 
D . LUZLA ROSA SERl-ANO 

ÊLE nascido em esic (íistrito, a 22 de outu
bro de 1943, proiissão motorista, estado civU sol
teiro, domiciliado e residente neste distrito, íiltio 
de Fritz Lindsiepe e de D. DurceUna Souza Lind-
siepe. 

ELA nascida em Guapiaçu, neste Estado, a 
26 de janeiro de 1947, proiissão almoxariie, estado 
civil solteira, domiciliada e residente neste distrito, 
filha, de Geraldo Serrano e de D. Benedicta Sil
vestre. G. 5.10.70 

NELSON FUCITALO e 
D. YÁRA ZANAN BAPTISTA: 

ÊLE nascido em a Capital deste Estado, a 
14 de janeiro de 1946, proiissão metalúrgico, es
tado civil solteiro, domiciliado e residente neste 
distrito, íHho de Francisco Fucitalo e de D. Regina 
Fucitalo. 

ELA nascida em a Capital deste Estado, a 
11 de maio de 1949, proüssão de prendas domés
ticas, estado civü solteira, domiciliada e residente 
neste distrito, iUha de João Baptista e de D. 
Maria José Barreto. G. 5-10-70. 

O R L A N D O T O M A Z D E A S S I S e 
D . Z U L M I R A D E S O U Z A T O M A Z . 

E L E nascido em Araçatuoa, deste Estado, a 
20 de fevereiro de 1943. profissão rodoviário, estado 
civil solteiro, domiciliado e residente nestp distrito, fi
lho de J o s é Tomaz Sobrinho e de D. Mana Constân
cia de Assis. 

E L A nascida em Coronel Goularte, deste Es
tado, a 19 de janeiro de 1950, profissão professora, 
estado civil viúva, domiciliada e residente neste distri
to, filha de Abedias de Souza. Batista e de D . Amélia 
de Souza Leão. G. 5,10.70 

ALBINO J O S É FERREIRA e 
D. MARIA DO CARMO DA SILVA 

ÊLE nascido em Caldeirão Grande, Estado 
da Bahia, a 12 de setembro de 1941, proiissão co-
merciario, estado civil solteiro, domiciliado e resi
dente neste distrito, filho de D. Marcelina Maria 
de Jcs-s . 

. ELA nascida em Tapiratiba, deste Estado, a 
6 de junho de 1946, proiissão de prendas domes
ticas, estado civil solteira, domiciliada e residente 
neste distrito, fUha de José Serapião da SUva e 
de D. Maria íübeiro da SUva. G. 5.10 70 

WÀLblk VIÀNNA e 
D. ANTONIETA SANTANA DE SOUZA. 

ÊLE nascido em Rio de Janeiro, Estado da 
Guanabara, a •? de julho de 1945, proiissão pintor, 
estado civil solteiro, idomiclliado e residente neste 
distrito, lilho de Renato Vianna e de D. Ivone 
Martins. 

ELA nascida em Rio de Janeiro, Estado da 
Guanabara, a 9 de junho de 1948, proiissão de 
prendas domésticas, estado civil solteira, domici
liada e residente neste distrito, filha de Antonio 
Álvaro de Souza e de D. Joseia Santana de Souza. 

Gr 5-10-70. 
ANTONIO CÂNDIDO DE OLIVEIRA e 
D. ANA SZARAVARA 

ÊLE nascido em João Ribeiro, Estado de Mi
nas Gerais, a 28 de abrU de 1903, proiissão fer
roviário aposentado, estado civil viuvo, domicilia
do e residente neste distrito, fUho de Francisco 
Cândido de Oliveira, e de D. Luísa de Oliveira e 
Souza. 

ELA nascida em Prudentopolis, Estado do 
Paraná, a 15 de junho de 1921, profissão de pren
das domesticas, estado civü solteira, domiciliada 
e residente neste distrito, iUha de João Szaravara 
e dp D. Euphrosina Mlchalulc. G. 5.10.70 

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o 
na forma da lei. 

Lavro o presente para ser afixado em cartório e 
publicado pelo jornal " O Diário de Guarulhos". 

5.10.1970 
O Escrivão 

LOURIVAL DE OLIVEIRA 

FILOSOFANDO 

Eu criei esta coluna com o Ilto de contar 
aos leitores do DIÁRIO a historia da minha vida,:-
um longo passado^ de aventuras e experiências, 
que de simples caiçara nascido me elevaram à 
posição de Imperador do Mundo. 

Mas criando esta seção não imaginava que 
iria despertar a atenção de soiredores sem conta 
que recorrem á minha alta sabedoria para um con
selho queJhes sirva de alento e consolo. 

Estou portanto numa situação embaraçosa. 
O dilema é o seguinte: Prejudico ou não a finali
dade da coluna que resolvi criar? Estou pois inde
ciso e não sei como decidir. Em todo' caso,e en
quanto não jn te rvem o "estalo" providencial, irei 
atendendo os meus consulentes, especialmente, o 
elemento ieminino. 

Apanho aqui, ao acaso, duas cartinhas per-
iumadas e respondo rapidamente as' perguntas 
que elas encerram. 

A primeira é de uma leitora que se queixa 
do iüho que "não quer estudar nem trabalhar e 
vive, apesar de seus 16 anos de idade, trepando 
nas arvores do quintal e pulando muros". 

A consulente pede meu conselho de sábio e 
fUosoio e quer saber o que deve iazer para cor
rigir as manias do iüho. 

Minha senhora, o easo do seu iüho não me 
parece tão grave. Trepar arvores é próprio dos 
menores. Nessa idade todos trepam arvores, 

O grave no caso é ele adquirir o vicio de 
trepar muros, sobretudo, se do lado do vizinho 
existem galinheiros... Deve impedir energicamente. 

Outra consulente vem com esta pergunta: 
Quer saber como loi que Moshe Dayan, ministro de 
defesa de Israel, perdeu um olho. 

Mas minha senhora, como é que vou eu sa
ber ao certo? 

Suponhamos que tenha sido por causa da
quela antiga loi chamada de Talião: "Olho por 
Olho..." ^ ' 

MINISTÉRIO DO EXERCITO 
I I EXERCITO 

2,a RE '^IAO l í l ILITAR 
4.0 CIRCUNSCRIÇÃO DO SERVIÇO 

MILITAR 
2.â DELEGACIA DO SERVIÇO 

MILITAR 
GUARULHOS 

JOVENS ' ATENÇÃO 

Voluntar iado p a r a a Tropa Aeioterrestie _ d» 
civis não reservistas (convocados ou não)»^ 
Você quer ser pa raquad i s t a? 
Siga an tao a s instruções aba ixo . 
Documentos exigidos: — 
1. - Decla ia i . por escrito, ser voluntário p a i a a s 
a t iv idades d e vôo e solto com p á i a - q u e d a s e 
a s q u e lhe são correlacionadas; 
2. - Autorização p a r a assentai p iaça» se meaor 
d e 17 anos, a i i avés d e documento fiimado pe lo 
p a i ou tutoi; 
0. - Ser solieiio e n ã o sei a n i m o de família, 
conforme d e c l a i a c ã o pessoal , poi esciito; 
4. • Atestado d e honorabi l idade, p a s s a d o po i 
pessoas idôneas ou au to i idades civis ou mili-
ta ies do local do domicilio,-
5. - Certificado de Alistamento Militai; 
6. - Ap iovacão intelectual le ie iente a o cuiso 
piimáiio. 
Deverá a i n d a satisfazer a s seguintes exigên
cias •• — 

Ter a idat íe compreendida ent ie 17 a n o s 
(até o d ia d a incoipoiação - 15 Jan) e 21 
a té a mesma da t a . " 
N a o serão aceitos p a r a a Tropa Aeiotei iestr» 
os voluntários !que apiesentarem, a lém d e 
outras deficiências previstas n a s Condições 
Especiais d e Saúde fx igidas , a s seguintes: -

, d e n t a d u r a iusuficiênta: • ausênc ia d a ba ter ia 
l ab ia l , toleiando-se dentes aitificiais q u e 
sat isfaçam a este'tica;. 
menos d e quat io molares opostos dois a dois 
em c a d a lado, tolerando-se dentes artificiais; 
ca 'ries lesões per-apicais , pa raden toses ou 
afecções que comprometem os tecidos d e 
sustentações dos dentes desde q u e numerosas; 
a t e s t ado d e ciiurgião dentista, comprovando 
a s condições ac ima exigidas. 

O Cand ida to se ia ' submetido a u m a p i o v a 
fisica com os seguintes indices : — 
1. - Trepar n a corda sem auxilio d a s pe rnas 
ou pe 's - 3,00 m 
2. ' íjalto em al tuia - 1,10 m 
3. - Salto em extensão - 4,00 m 
4. - Levantai e t ianspoi ta i um companheiio d o 
mesmo peso, no peicurso d e 100 ;m • 35 seg. 
5. - Coii ida d e 1.500 m - 6 min. 
Cu t t a s infoimações - 2- Delegacia do Serviço 
Militai, l ua sete d e setembro n.o 156 - G u a m -
lhos - SP. 

2a TEN 
2INEU SIMIONATO 
DEL DA 2a DEL-SM 

BORBALEâO 

Píofecão à Infância 

Volta e meia os anais policiais registram aci
dentes gr ayes que ocorrem com os yeículos par
ticulares transportando, diariamente, criança^ 
para as escolas 

Gm Çuarulhos, Exisiem particulares 
explorando esse tipo de atividade. Será 

que as autoridades estão a par da situação? 
E de que maneira é fiscalzado esse serviço de 
tanta responsabilidade social, uma yez que se 
trata da segurança de centenas ou, talvez, 
de milhares de menores? 


